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Esta obra que você tem em mãos oferece um estudo do emprego do 
termo grego kecharitōmenē, apresentado por Lucas na narrativa da 
infância de Jesus. Trata-se de um termo que é dirigido a uma única 
pessoa em toda a Bíblia: Maria, mãe de Jesus Cristo, o Filho de Deus 
(Mc 1; Jo 1), que se fez carne no seio dela (Lc 1; Jo 1). Com a análise 
do termo kecharitōmenē a autora nos ajuda compreender melhor o 
papel de Maria na história da salvação: a cheia de graça (visão 
ocidental) e toda santa (visão oriental). Ela apresenta e desenvolve 
uma aproximação do entendimento de teólogos e exegetas que 
afirmam que Maria, ao ser escolhida por Deus para ser Mãe do 
Salvador, é “feliz porque acreditou” (Lc 1,45), sendo a fé a sua maior 
virtude. O leitor e a leitora desta obra terão condições de melhor 
compreender que Maria personifica a fidelidade de Israel e é privile-
giada destinatária das bênçãos de Deus. O termo kecharitōmenē, em 
nossas Bíblias, pode encontrar várias traduções possíveis: agracia-
da, cheia de graça, favorecida, toda santa, privilegiada, a mais exal-
tada, contemplada, muito agraciada etc.; e todas elas revelam que 
Maria assumiu, com liberdade, o convite de Deus para fazer parte de 
Seu plano salvífico. Maria é kecharitōmenē para Deus, tanto nos 
lábios do Anjo como nos nossos lábios. A partir de sua fé, Maria 
desempenha um papel único na história da salvação. Nela, a graça se 
dá como dom concedido por Deus, acolhimento por vontade e liber-
dade humanas e crescimento a partir de sua fé, sempre aberta e dócil 
à ação do Espírito Santo. Com isso, a autora demonstra que em 
Maria se cumprem as profecias veterotestamentárias, pois nela, o 
“Emanuel, Deus conosco” (Is 7,14; Mt 1,23) “se fez carne e habitou 
entre nós” (Jo 1,14).  A presente obra conta com Introdução, Consi-
derações finais, Referências Bibliográficas e mais cinco capítulos: 
1) O Evangelho de Lucas; 2) Contexto literário; 3) Base veterotesta-
mentária de Lc 1-2; 4) Exegese Lc 1,28; 5) Hermenêutica.

Prof. Dr. Pe. Waldecir Gonzaga
Diretor do Departamento de Teologia da PUC-Rio

Esta obra procura compreender o 
termo grego kecharitōmenē, “cheia de 
graça”, dirigido à Virgem Maria, em Lc 
1,28. Esta é a única vez, em toda a Sagra-
da Escritura, que um Anjo se dirige a 
alguém por um título, em vez de um nome 
pessoal. São consideradas algumas passa-
gens em que este termo grego aparece na 
LXX e, posteriormente, na tradução feita 
por São Jerônimo, a Vulgata Latina, bem 
como nas traduções adotadas por diferen-
tes dicionários. 

Investigam-se quais as consequências 
teológicas da declaração do Anjo Gabriel à 
Mãe de Jesus. Maria possui uma graça 
incontaminada. A tradição católica latina 
expressa essa condição de Maria com o 
título de Imaculada, que realça a ausência 
de pecado original, e tradição católica 
oriental expressa e ressalta a presença das 
virtudes e de todo esplendor de Maria com 
o título “Toda Santa”. Nenhuma destas 
formas de expressar a graça incontamina-
da de Maria é compartilhada pelas tradi-
ções da Reforma Protestante. 

Os termos Imaculada ou Toda Santa, 
ajudam-nos a melhor compreender a “pre-
destinação” de Maria para ser a mãe do 
Messias, pois, além da graça recebida na 
escolha imerecida, por pura gratuidade de 
Deus, ela refutou o pecado por toda a sua 
existência e escolheu viver e perseverar 
na graça de Deus. Ela demonstrou, como 
criatura, realmente ser a mais perfeita 
para abrigar e fazer se desenvolver em seu 
ventre, o Verbo Encarnado de Deus.
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Dedicatória
A Deus Tri-Uno, fonte de toda graça e à Maria,  

nossa mãe, a cheia de graça.



Prezada leitora e prezado leitor,

Esta monografia, escrita em 2021, partiu de um convite feito pelo 
Prof. Dr. Pe. Waldecir Gonzaga, meu então professor, para realizar um 
estudo sobre o termo Kecharitomene, “Cheia de Graça”, presente na 
narrativa da Anunciação (Lc 1,28).

Pedi um tempo para refletir antes de aceitar, pois isso implicaria um 
estudo mais aprofundado do grego bíblico e, naquela época, eu me sentia 
insegura para assumir esse compromisso. Durante aqueles dias de discer-
nimento, comecei a perceber diversos sinais no meu dia a dia. Via adesi-
vos com a imagem de Maria nos carros, ligava o rádio e ouvia músicas 
marianas ou a oração da Ave-Maria. No entanto, o que realmente me fez 
aceitar foi um nítido sinal de Deus.

Eu havia encomendado um livro nas Paulinas e, quando ele chegou 
à minha casa, encontrei um brinde dentro da embalagem: um peque-
no guia para rezar os mistérios gozosos do santo terço. Na capa estava 
exatamente a cena da Anunciação, o anjo Gabriel e Maria quando ele a 
chama de “Cheia de Graça”. Naquele instante, tive a certeza de que con-
cluiria meu curso com um trabalho que definiria meu futuro na Teologia. 
Eu iria me especializar na área bíblica.

Foi assim que tudo começou e compartilho com você o início da 
minha caminhada no estudo bíblico. Acredito que Deus nos fala o tempo 
todo e precisamos apenas estar atentos aos seus sinais.

Ao longo destas páginas, você terá a oportunidade de compreender 
melhor como a saudação do anjo a Maria, Kecharitomene, “Cheia de Gra-
ça”, expressa aquilo que ela é aos olhos de Deus. Somente ela recebe esse 
título em toda a Sagrada Escritura. É bonito perceber a intencionalidade 
desse modo tão singular com que Deus chama Maria.

Para o Senhor, Maria é a “Cheia de Graça”, a única criatura apre-
sentada com a plenitude desse dom. Em liberdade e com fé, ela aceitou 
a missão de ser a Mãe do Filho de Deus.

Espero que este livro aproxime você da beleza e da profundidade do 
encontro entre Maria e o anjo Gabriel, mensageiro de Deus. Espero também 
que ele ajude você a contemplar, com um novo olhar, a riqueza da saudação 
dirigida àquela que é, para sempre, a Kecharitomene, a “Cheia de Graça”. 

Com carinho,
Marcela
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